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3 RESUMO 
A sociedade hodierna aponta caminhos diferentes para a resolução de problemas históricos, 
sendo as políticas afirmativas alvo de discussões sob diferentes enfoques e perspectivas no 
contexto atual. Esta pesquisa realiza uma avaliação da política de cotas da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) referente ao período de 2007 a 2010. Objetivou-se realizar 
uma avaliação da efetividade da política quanto ao favorecimento da ampliação do acesso 
ao ensino superior para estudantes negros oriundos de escolas públicas e estudantes 
oriundos de escolas públicas. O primeiro capítulo contemplou a fundamentação teórica do 
trabalho, com as contribuições de Bourdieu (2004; 2009; 2010a; 2010b; 2010c; 2010d) e 
Bourdieu e Passeron (2008) sobre a teoria da violência simbólica e a reprodução das 
desigualdades dentro do sistema social e educacional. Foram ainda tratados os conceitos de 
democracia, igualdade e justiça social como elementos fundamentais para o estudo da 
política de cotas, com base nos estudos de Bobbio (2000), Bobbio, Matteucci e Pasquino 
(2008) e Crahay (2002). Para aprofundar o entendimento sobre avaliação e avaliação de 
políticas públicas, o segundo capítulo traz contribuições de Dias Sobrinho (2003; 2004), 
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Arretche (2001; 2007) e Belloni, Magalhães e Souza (2001). Este capítulo trata ainda sobre o 
enfoque sociológico da avaliação, proposta por Afonso (2007; 2009). A pesquisa foi 
qualitativa, do tipo estudo de caso (ANDRÉ, 2005; YIN, 2005), e a abordagem crítica foi 
adotada como opção metodológica para realização da pesquisa. Os instrumentos escolhidos 
para a coleta dos dados empíricos foram a entrevista e o questionário. Para análise dos 
dados empíricos utilizou-se a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo, de Lefèvre e 
Lefèvre(2005a; 2005b; 2010), que possibilitou a construção dos discursos- síntese, resultado 
dos depoimentos dos sujeitos participantes da pesquisa. À luz do referencial teórico, os 
documentos institucionais e os dados empíricos foram analisados no terceiro capítulo e 
permitiram conhecer como foi o processo de implantação da política. Embora a tentativa de 
reprodução das desigualdades seja percebida e confirmada dentro da instituição, há a 
existência do movimento de superação das desigualdades sociais e educacionais pelo viés da 
educação, como afirma Cury (1995; 2002). A pesquisa permite afirmar que a política de 
cotas da UEPG, em alguns aspectos, é efetiva, podendo destacar: a) democratização do 
acesso para uma parcela de estudantes antes excluídos do ensino superior; b) elevação dos 
índices de ingresso e diminuição da evasão de estudantes cotistas durante os quatro anos de 
duração da política; c) comprovação de que o ingresso através das cotas não acarreta baixo 
rendimento acadêmico. Já em outros aspectos, a política merece atenção por parte de seus 
implementadores, devido a fatores como: a) discriminação com estudantes cotistas negros; 
b) inexistência de um sistema de acompanhamento diferenciado para o estudante cotista; c) 
falta de condições satisfatórias à permanência destes estudantes. A política de cotas da 
UEPG tem vigência de oitos anos e esta avaliação, realizada durante o seu período de 
vigência, confirma a importância do acompanhamento da implementação de políticas 
públicas como instrumento necessário para o exercício da democracia. 
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